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EMENTA

Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e terapêutica em dermatologia, nefrologia, neurologia, gastroenterologia em pequenos animais.

I. Objetivos
Durante o programa, o aluno deverá aprimorar o raciocínio clínico de forma a utilizar as habilidades e competências adquiridas durante os

anos anteriores, e somá-las aos assuntos abordados na ementa deste programa. Desta forma, deve ser capaz de sugerir hipóteses

diagnósticas, compreender quais exames complementares específicos dos sistemas estudados devem ser solicitados e interpretar os

resultados. Além de sugerir a terapêutica mais adequada para cada paciente estudado e de entender as melhores formas de prevenção das

doenças estudadas.

II. Programa
1.DERMATOLOGIA

1.2Diagnóstico das lesões e piodermites

1.3Doenças fúngicas e parasitárias

1.4Desordens alérgicas e otopatias

1.5Distúrbios da queratinização

2.SISTEMA DIGESTÓRIO

2.1Afecções da boca e esôfago

2.2Afecções do estômago

2.3Afecções intestinais

2.4Hepatopatias

2.5Desordens pancreáticas

3.NEFROLOGIA

3.1Doença renal aguda

3.2Doença renal crônica

4.UROLOGIA

4.1Doenças do trato urinário inferior

5.NEUROLOGIA

5.1Síndromes convulsivas

5.2Síndromes cerebelar e vestibular

5.3Síndromes medulares

III. Metodologia de Ensino
A técnica será expositiva, nas formas participativa e dialogada. Serão realizados estudos dirigidos e discussões orientadas. Para tanto, além

de quadro de giz será utilizado projetor multimídia. Uso de metodologias ativas (kahoot, sala de aula invertida, Mentimeter) para fixação de

conteúdo. Os alunos acompanharão casos clínicos nas dependências da Clínica Escola Veterinária da UNICENTRO, por meio de consultas

pré-agendadas e discussão de casos clínicos. Os materiais de apoio serão disponibilizados através do grupo de WhatsApp.

IV. Formas de Avaliação
Serão realizadas duas provas avaliativas, com questões discursivas e objetivas, que irão compor a NOTA 1, como segue:

PROVA 01 – Peso 10,0 

PROVA 02 – Peso 10,0 

Nota 1= (prova 1 + prova 2)/2

Uma terceira prova (PROVA DE RECUPERAÇÃO), poderá ser realizada pelos alunos que desejarem e especialmente para aqueles que não

atingirem, no mínimo, a nota 7,0 (sete) na Nota 1.  

PROVA DE RECUPERAÇÃO – Será ofertada uma prova para a recuperação da nota, com questões objetivas e discursivas, abrangendo o

assunto do semestre todo. Esta prova será realizada no horário da aula, e terá peso 10,0.

TODOS os alunos que realizarem a prova de recuperação, terão suas médias reformulada a partir do seguinte cálculo:

Nota 2= (Nota 1 + Nota da prova de recuperação)/2  

O aluno será considerado APROVADO neste componente curricular, se obtiver média igual ou superior à sete (7,0) na Nota 1 ou na Nota 2.
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